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Parceria:

Deveria ser, para o bem do livre brincar e do
desenvolvimento humano.Mas essa liberdade,

amparada em boa infraestrutura, segurança e uma
relação saudável com o entorno, é negada aos

moradores das periferias
PÁGs. 4 a 5



Odebaterasteirotendeacolocá-losemconfrontocominteressesdapopulação. “Mas
seráquesão inconciliáveisosdireitoshumanoseasegurançapública, aatividade
policial eosanseios individuais?”, perguntaJoelLuizdaCosta, coordenadorexecutivo
do InstitutoDefesadaPopulaçãoNegraecolunistadoExpressonaPerifa

2 | SãoPaulo,sexta-feira,1ºdeoutubrode2021

QUEMSÃOEOQUEESCREVEM

NOSSOSCOLUNISTAS

Fundada em 2016 por Bia
Santos, administradora, e
Marden Rodrigues, econo-
mista – ambos formados na
Universidade Federal do Rio
de Janeiro –, a Barkus Educa-
cional democratiza o acesso
à educação financeira no
Brasil. Desde o surgimento, a
startup já apoiou 45 mil pes-
soas, entre crianças, adoles-
centes, jovens adultos, pais,
mães, avós, tios, professores.
Gente de todas as classes, ra-
ças, gêneros e sexualidades.
Mais de 80% desse público
não precisou tirar nem um
real do bolso para aprender,
porque a maioria das ativi-
dades era gratuita. Até o fim
deste 2021, a Barkus preten-
de levar conhecimento a 235
mil brasileiros, apoiando a
população na melhoria da
qualidade de vida e fazen-
do com que o alto índice de
inadimplência e a falta de co-
nhecimentos financeiros fi-
quem para trás, dando lugar
a uma sociedade mais justa
para todos e todas.

OExpressonaPerifapublicaanálisesereflexõesdepessoasengajadasnaconstruçãodeumasociedade
maisjusta.Empenhadasemagir, informareproporsoluçõesparaarealidadeperiféricadoBrasil,essasautoras

eessesautorescompartilhamideiaseenriquecemodebate.Leiaemexpressonaperifa.com.br
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“’Émaisumaoportunidadedecompartilhar sobrefinanças
demaneira calorosa, leve, divertida, paporetoe semneuras.
Dinheironãoprecisa serumbichodesete cabeças”
BiancaSantos,CEOdaBarkus

BARKUS
EDUCACIONAL

Educação financeira não
é privilégio de gente rica e
aproxima a população de
uma sociedademais justa

BiaSantoseMarden
Rodrigues,daBarkus
Educacional.Astartup
deeducaçãofinanceira

publica colunaquinzenalno
EstadãoExpressonaPerifa



Edu Lyra nasceu na favela.
Morava num barraco e dor-
mia numa banheira. O pai,
envolvido com o crime, foi
preso. Sua mãe dizia: “Não
importa de onde você vem, e
sim pra onde você vai”. Edu
foi em frente e, ao lado de três
amigos (AmandaBoliarini, Le-
maestro e Mayara), fundou a
organizaçãoGerandoFalcões,

em Poá (SP). A empreitada se
transformou num ecossiste-
madedesenvolvimentosocial
que engloba mais de 700 fave-
las em todo o Brasil e impacta
positivamente50milpessoas.

O foco está na eficiência
em gestão, na escala, no uso
de tecnologia e no treina-
mento de líderes. A habili-
dade de captar recursos mo-

biliza centenas de cidadãos
como doadores, além de
empresas e indivíduos que
dão apoio aos programas so-
ciais. O objetivo é que um dia
“a pobreza da favela vá parar
no museu”. No Expresso na
Perifa, Edu e outros integran-
tes da rede compartilham ex-
periência e conhecimento,
quinzenalmente.

Joel Luiz Costa é advogado
da favela do Jacarezinho, de-
fensor dos direitos humanos,
cofundador e coordenador
executivo do Instituto Defesa
da População Negra (IDPN),
uma instituição que traba-
lha por equidade racial nas
carreiras jurídicas e pela
defesa da população negra.
Em sua primeira coluna pa-
ra o Expresso na Perifa, Joel
afirma que o judiciário bra-
sileiro é um castelo da bran-
quitude e cita uma pesquisa
de perfil sociodemográfico
dos magistrados brasileiros:
em um universo de 18 mil
juízes e juízas, 80% se auto-
declaram brancos. “A sub re-
presentatividade impressio-

na — e envergonha", escreve.
“Temos um sistema prisional
que reflete a mesma realida-
de sob outro ponto de vista:
65% da população prisional
do Brasil é negra. Na região
Sudeste, onde a população
negra é 42% do total, os ne-
gros são 72% do contingen-
te carcerário (...).” No texto
seguinte, vem a pergunta:
“por que devemos defender
os direitos humanos?” E a
resposta: “porque eles são a
garantia de uma vida digna
e não, ao contrário do que
muita gente pensa, ‘privilé-
gio de bandido’”. Que venha
o próximo questionamento
(e mais substrato para o de-
bate e a ação).

“Nós, Mulheres da Peri-
feria, transitamos e enten-
demos que esse espaço que
carregamos em nosso nome
é mais do que geografia, é ser
e carregar essa vivência em
todos os lugares. É mostrar
nosso jeito de ver o mundo”,
diz Bianca Pedrina, cofun-
dadora e gestora do coletivo
jornalístico Nós, Mulheres da
Periferia. “Falamosdegênero,
raça e território, porque con-
sideramos que essas intersec-
ções, por vezes ignoradas por
veículos da grande mídia, são

fundamentais para as histó-
rias que contamos.” As refle-
xões propostas por Bianca, e
publicadas quinzenalmente
noexpressonaperifa.com.br,
são um convite à resistência e
à desconstrução do lugar-co-
mum. "Sevocênasceunaperi-
feria, é porque um sistema te
colocou ali. E se você está ali,
é porque não é merecedor de
direitos. Esse sistema empur-
rou o pobre para a periferia,
mas fez da gente um corpo-
-espaço que nos acompanha
onde quer que estejamos.”

Demolirumprojetodeexclusãoedesigualdade temumcustoalto,masvaleapena.
Investimentosocialnãoébommocismo, é estratégia
EduLyra, fundadoreCEOdaRedeGerandoFalcões

Quando
dizemosque
oracismoé
estrutural
queremos
dizerque,
se tudo
acontecer
dentrodeuma
normalidade,
o resultado
vai, sim, ser
racista
JoelLuiz
Costa,
advogadoe
coordenador
executivo
doInstituto
Defesada
População
Negra(IDPN)
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GERANDOFALCÕES
A solidariedade é um combustível de transformação;
o investimento social não é bommocismo: é estratégia

EduLyra, fundador
eCEOdoecossistema
socialGerandoFalcões.
A ideia é transformara
pobrezada favela em

peçademuseu

Odebate sobre a utilização e a defesa dos direitos
humanos tem de ser apropriado pelas favelas e periferias

JOELLUIZCOSTA

Racismonãoé
exceção.É resultado
da normalidade da
vida socioeconômica
brasileira pós-
escravismo, afirma
Joel Luiz Costa

Coma palavra, uma redação jornalística de
mulheres periféricas e seus olhares para os temas
que são importantes no Brasil e nomundo

NÓS,MULHERESDAPERIFERIA

UmapartedaequipedoNós,Mulheresda
Periferia.Daesquerdapara adireita, Jéssica

Moreira, LíviaLima,MayaraPenina,RegianySilva,
SemayatOliveira e, ao centro, BiancaPedrina
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BRINCADEIRA
ÉCOISASÉRIA

EDUARDANUNES,
DOFAVELAEMPAUTA,

EJUCAGUIMARÃES

Anna tem 7 anos e mora em
Peixinhos,umbairrodeOlinda,
naregiãometropolitanadePer-
nambuco. Não fosse o medo da
violência sentido por sua mãe,
a educadora social Gal Ribeiro,
a criança cresceria brincando
livrementenasruasdacomuni-
dade.Gal tem25anosequando
erapequenapresencioueviveu
abusos e violações por parte de
policiais – a falta de confiança
nainstituiçãoaacompanhaaté
hoje e influencia a criação de
sua filha.

O contato de Anna com ou-
tras crianças se dá principal-
mente nos projetos sociais dos
quaisparticipa,aoladodamãe,
e que são oferecidos por orga-
nizações da sociedade civil, a
exemplo do Centro Cultural

Cambinda Estrela e do Grupo
deApoioMútuoPénoChão,que
fazem o papel do Estado ao ofe-
receracessoàcidade,aolazereà
cultura.Essasorganizaçõesatu-
am há mais de 20 anos propor-
cionando referências de dança,
músicaeculturaafro-brasileira
para crianças, adolescentes e
seus familiares, ressignifican-
do também o espaço urbano.
Pedagoga e educadora social,
Rafaela Gomes conta que além
da interação com as atividades
de arte e educação que os espa-
ços oferecem, existe também
umadinâmicadecuidadoentre
as crianças. “Elas veem como a
gente(adultos)cuidadelasevão
reproduzindo entre si. Ajeita o
cabelo, a roupa, pergunta se to-
mouágua.”

Nestemêsdeoutubro,
emqueécelebradono
BrasiloDiadasCrianças,o
EstadãoExpressonaPerifa
conversoucomcrianças,
famíliaseespecialistas
paraentendercomoéo
brincarnasperiferias

“Quandoascriançassãosabotadasnesseprocesso[debrincar],
asconsequênciassãoamadurecimentoprecoce,timidez,dificuldade
derelacionamentoeprejuízosnasfunçõesmotorasecognitivas”,
dizEvertonMendes,psicólogoeespecialistaemquestõesétnico-raciais

O Núcleo Ciência pela Infância
(NCPI) publicou em 2020 o estu-
do O Bairro e o Desenvolvimento
Integral na Primeira Infância. O
NCPI é formado um conjunto de
organizações que trabalha no for-
talecimento de políticas públicas,
programas e práticas para melho-
rar a qualidade de vida de crianças
pequenas, sobretudo as que estão
em situação de vulnerabilidade.
Veja alguns destaques da pesquisa.

Insegurança social
sabota a primeira infância

Bairrosaudável,
futuropossível CONTEXTO

• Aprimeira infânciaéafasedavida
emqueacontecemtransformações
neurológicas fundamentais

• Experiênciaspositivas
nesseperíodoauxiliamno
desenvolvimentofísico,psicológico,
intelectualesocialdacriança

• Asituaçãosocioeconômica
dobairroafetadiretamenteo
desenvolvimento integral infantil,
sendoque,quantomaisbaixoonível
socioeconômico,maioréoprejuízo
paraodesenvolvimentodascrianças

• Grandescidadesapresentam
poluição, trânsito,menoroferta
deespaçosaoar livre,altastaxas
deviolênciaemenoscontato
diretocomanatureza

CONCLUSÕES
• Boascondiçõesdemoradia
e infraestrutura levamaum
desenvolvimento infantil integral
maissaudável

• Épreciso investiremambientes
acolhedores, receptivose
seguros.Espaçosassimoferecem
condiçõesdeexploraroentorno
pormeiodebrincadeirasede
aprenderaserelacionarcomos
outrosecomomundo

27,3%
dascriançasbrasileirasdeaté6anosvivem
emdomicíliosemsituaçãodepobreza

60%
foiocrescimentodonúmerode
domicíliosemfavelasentre2010e2019

13,6milhões
éonúmerodepessoasque vivem
emfavelasnoBrasil

Fonte:dadosde2019doNCPI

DESENVOLVIMENTO
INFANTILINTEGRAL
Éaevoluçãodacriança
encaradadeforma
amplaeatravésde

seusváriosdomínios
interdependentes:aspectos
cognitivo,sensório-motor,
socioemocionalefísico

Outras cenas da periferia — A
professora Graciele Santos de
Andrade, 35 anos, tem quatro
filhos com idades entre 9 e 14.
A família vive no Jardim Felici-
dade, zona norte de São Paulo.
“A gente sente falta de hospital,
praças e parques para as crian-
ças. O que fica mais perto está
noJaçanãeprecisapegarônibus
para chegar”, diz. São 15 minu-
tosdeviagem.

“Falta uma pracinha cheia
de brinquedos e uma livraria”,
afirma Bruno, filho mais novo
de Graciele. No meu bairro, o
que eu não gosto são as brigas,
as ladeiras e ter que pegar ôni-
bus”,dizomenino.Elefrequen-
toucrecheeEscolaMunicipalde
Educação Infantil (Emei), mas
não tem muita experiência do
livre brincar por causa da falta
deestrutura.

Poetaeativistadaculturaem
Guarulhos, na região metropo-
litana de São Paulo, Alex Faixas
mora no bairro Jardim Palmira
e é testemunha há 36 anos da
infraestrutura deficitária para
a primeira infância. “Precisava
ter praças mais limpas e ilu-
minadas, com bases da polícia
e espaços públicos para proje-
tos culturais”, diz. Um de seus
filhos, Gustavo Carvalho, de 9
anos, lembra que aos 6 não po-
dia ir à praça. “Gostava de jogar
bola e andar de bicicleta, mas
tinhaunsmeninosqueusavam
drogas.Entãoagentenãopodia
brincar”, contaogaroto.

Além da primeira infância —
Unesco,UnicefeONUsãoalguns
dos organismos internacionais
que historicamente ressaltam
a importância de fortalecer
famílias e comunidades para
melhorar as oportunidades de
desenvolvimento de crianças
emsituaçãodevulnerabilidade
—criançasquevivememumce-
nário de pobreza e são afetadas
porcrescimentourbanoexacer-
badoedesigualdades.

Oprejuízoparaainfânciaea
vidaadulta,causadopelaausên-
ciadeatuaçãodopoderpúblico
naassistênciabásicaenosinves-
timentosemambienteslúdicos
e seguros,nãoépequeno.

“A atividade principal de
umacriançaébrincar”,dizopsi-
cólogoEvertonMendes,especia-
listaemquestõesétnico-raciaise
criador do projeto Pluriversais,
que elabora estudos e oficinas
sobrepaternidade,família,mas-
culinidade e afrocentralidade.
Mendes explica que durante as
brincadeiras as crianças desen-
volvem autonomia, respeito,
entendimento de regras e de
socialização,basesparaascom-
petências no futuro. “Quando
as crianças são sabotadas nesse
processo, as consequências são
amadurecimentoprecoce,timi-
dez, dificuldade de relaciona-
mento e prejuízos nas funções
motorasecognitivas.”

A mudança de direção para
evitarumfuturotrágico,alerta
o especialista, precisa ocorrer
na chamada primeira infância
(dos 0 aos 6 anos). Nessa fase,
e não só, a relação saudável e
dinâmica com o bairro é mui-
to importante. Se a qualidade
pedagógica e educativa do am-
bienteemqueacriançaestá in-
serida é boa, seu repertório de
possibilidadesparaavidaadul-
ta é ampliado positivamente.

Por outro lado, a proximi-
dade de crime e violência faz
com que muitos indivíduos, na
adolescência, enxerguem esse
tipo de coisa como opção. “Au-
mentar espaços públicos com
teatro, dança, saraus, esporte,
informática, moda e literatura
autorizaascriançasabuscarca-
minhosdiferentesdosqueestão
postos”,dizMendes.
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Criação de espaçosmais inclusivos e voltados às necessidades
dasmulheres demonstra a importância de umamaior
participação desse público na construção de políticas públicas

Você já parou para pensar,
por exemplo, que o nome
das vias públicas home-

nageia, em sua maioria, homens?
Só em São Paulo isso acontece
em 84% das ruas. E o estudo ‘Mu-
lheres e seus deslocamentos na
cidade: uma análise da Pesquisa
Origem e Destino do Metrô’, fei-
to em 2020 pela Prefeitura de
São Paulo, demonstra que elas
representam 53,1% da população
e fazem mais viagens (50,6%) que
os homens por meio do trans-
porte coletivo ou a pé — ou uma
combinação dos dois —, e as
principais motivações são, além
de trabalho, compromissos com
educação e saúde.

Um sistema todo desigual
Mesmo sendo responsáveis

pela maioria dos deslocamentos,
as mulheres são as que mais lidam
com desafios diários: ainda falta
muito para que as cidades sejam
estruturas mais femininas, em
campos como segurança, acessibi-
lidade e mobilidade, entre outros.

“Em menor número na política,
o público feminino enfrenta de-
sigualdades, resultado da falta de
representatividade na construção
das políticas públicas em várias
esferas: nas vias públicas, dentro
do sistema de transporte coletivo e
entre outros espaços”, avalia Carine
Roos, socióloga especializada em
diversidade e inclusão, CEO e fun-
dadora da Newa Consultoria.

A especialista revela que, ao
contrapor as necessidades de gru-
pos minorizados — pessoas com
deficiência, população negra, peri-
férica e outros — ao desenho atual
das cidades, a situação é ainda pior.
“Por isso, a participação feminina
é positiva para toda a sociedade,
pois o olhar delas já é naturalmen-
te voltado para essas questões.”

De olho na agenda pública
Além de conquistar direitos e

uma inclusão mais paritária da
mulher para transformar as cida-
des, Carine reforça a importância
do olhar vigilante nos direitos
adquiridos. “O contexto político

Cidadesmais femininas
aprimorama sociedade

MOBILIDADE

nos afeta diretamente, com muito
menos verba para saúde e prote-
ção femininas, como Delegacias
das Mulheres, por exemplo”,
acrescenta. “É um campo para a
retirada de direitos.”

De acordo com Carine, as em-
presas têm um papel fundamen-
tal, com ações positivas (como ex-

tensão da licença-paternidade, por
exemplo) e pressionando gover-
nos para o avanço dessa agenda.

Semmedo de
pertencer à cidade
A 99, plataforma de tecnologia

e mobilidade urbana com mais de
20 milhões de usuários em cerca

de 2 mil municípios do Brasil, por
exemplo, já possui várias iniciati-
vas voltadas às mulheres, moto-
ristas parceiras e passageiras.

Como parte do projeto “99
Mais Mulheres”, a campanha
“Por Cidades Mais Femininas”
contará com várias ações para
reforçar essa luta diária para
ocupar esses espaços e pertencer
a eles, além de se deslocar sem
medo, em qualquer horário, lu-
gar ou meio de transporte.

Por meio de parceria com
o Projeto Justiceiras — rede
de apoio que orienta de forma
gratuita e online mulheres em
situação de vulnerabilidade e
violência —, a 99 disponibiliza
um botão em seu app para a co-
municação direta com as Justi-
ceiras, para usuárias ou não da
plataforma. Em 2020, a empresa
subsidiou 20 mil corridas (até R$
20) com destino às Delegacias
da Mulher e, neste ano, já são 44
mil viagens gratuitas. Para co-
nhecer todas as ações da empre-
sa voltadas às mulheres, acesse
https://99app.com/maismulheres.

Estematerial é produzido pelo Estadão Blue Studio compatrocínio da 99.

A campanha "Por Cidades
Mais Femininas", da 99,
reforça a vivência das
mulheres, semmedo, em
todos os deslocamentos,
horários e lugares

Divulgação

Para acessar outros
conteúdos, aponte
a câmera do celular
para este QR code:

Carine Roos: "O
público feminino
enfrenta
desigualdades
nas vias
públicas, no
transporte
coletivo e
demais espaços"

Arquivo
pessoal



Saiba mais em
99app.com/
maismulheres

Já percebeu
que poucas ruas
homenageiam
mulheres?
Por cidades
mais femininas,
a 99 criou diversas
iniciativas.

Rafaela Scarpa, 23 anos,
artista, psicóloga e passageira 99.
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“Euacreditoqueoserhumanofoi
programadoparaoconhecimento.
Seelenãobuscaoconhecimento,
elenegasuahumanidade”
MariaVilani, escritoraeeducadora

APRESENTAE
REPRESENTA

QUEMSOMOS

Aeducadora epoetaMaria Vilani faz revoluçãocomfilosofiaecultura
noGrajaú. Ela chegoudoCearános anos 1970, criou cincofilhos,
estudoue, junto aoutrasmulheres,mudouacara dobairro

expressonaperifa.com.br
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OGrajaújáestevecondenado
àcondiçãodebairro-dormitório,
masadeterminaçãodemorado-
res,sobretudomulheresemães,
fez surgir uma impressionante
diversidadeapartirdosanosde
1970. Hoje, esse bairro da zona
suldeSãoPauloconcentrauma
profusão de rodas de samba, sa-
raus, companhias de teatro, ofi-
cinasdearteecoletivosculturais
edeeducação.Atransformação
em berço cultural se confunde
com a história de uma morado-
ra.ÉaeducadoracearenseMaria
Vilani Cavalcante Gomes, de 71
anos, idealizadora do Café Filo-
sóficodoGrajaú.

“No final dos anos 70, havia
o movimento de mulheres que
fazia a articulação cultural e
que passei a integrar em 1984”,
conta Maria. Nessa época de re-
tomada democrática, surgiam
feiras culturais e de poesia que
aescritora frequentavacomen-
tusiasmo.Em1989,decidiureto-
mar os estudos e seguir na luta
porespaçosculturaisnobairro.
Formou-se no ensino médio,
aliás, na mesma turma de um
de seus cinco filhos, o músico
Criolo.Virouprofessora.

A batalha por espaços de co-
nhecimentoeexpressãonoGra-
jaúsefortalecia.Em1990,Maria
Vilani criou o Centro de Artes e
Promoção Social (Caps), dentro
de sua própria casa, para pro-
moverafilosofia,opensamento
humanista e as artes em geral.
A inspiração veio de uma feira
de escritores independentes da
regiãodeSantoAmaro.“Agente
não tinha espaço para cultura,
mas tinha muita gente envolvi-
da com cultura. Hoje estamos
muitobemassistidos”,afirma.

Assim,MariaVilani juntoua
condução do Caps ao trabalho
noturno de professora, às res-

A poeta, professora e filó-
sofa cearense Maria Vilani
veio do Ceará para São Pau-
lo, no começo dos anos 70,
com “uma trouxa de roupas
e uma mala de livros”, sen-
tindo “muita fome de co-
nhecimento” e em busca de
diasmelhores. Foiassimque
a escritora resumiu a chega-
da, durante um programa
exibido pelo Canal Futura.

Ela morou na zona leste e
depois foi para o Grajaú, em
1975. “O ônibus da Viação
Sete de Setembro só ia até
uma parte do bairro. Quem
morava mais afastado usava
carroça, bicicleta ou ia a pé
por ruas de terra”, diz a edu-
cadora. Havia muito mato e
uma escola feita de lata.

As opções públicas de cul-
turaelazerficavamemSanto
Amaro, a quase dez quilôme-
tros de distância. “Como ti-
nhamuitobarro,eracostume
ir com dois calçados. Um no
péeoutronabolsaousacola,
para poder trocar”, conta. Os
orelhões que abrigavam te-
lefones públicos eram raros.
“Uma rua tinha e outras oito
não. Nas casas, só chegou te-
lefone no final dos anos 80. E
eramcaros.”

MEMÓRIA
DOGRAJAÚ

ponsabilidades de casa e à cria-
ção dos cinco filhos, além das
participações em eventos que
ocorriam na avenida Paulista
ouemPinheiros,comoaexten-
sãodocursodefilosofiaclínica.
“A distância entre Grajaú e Pi-
nheiros era muito grande e eu
não podia participar de todos
os cafés filosóficos”, diz Maria,
que em 2009 converteu a expe-
riência em ação local e concre-

ta: o primeiro Café Filosófico
no Grajaú, idealizado por ela,
ocorreu em abril de 2009, na
antiga Casa de Cultura Palha-
ço Carequinha. Agora o espaço
tem o nome de Centro Cultu-
ral do Grajaú e recentemente
recebeu um painel gigante
com o rosto de Maria Vilani. O
trabalho foi feito pelo artista
plástico Mauro Neri, também
do Grajaú. Para a professora,

trata-se de uma homenagem a
todasasmulhereseeducadoras
que lutampelaculturanobair-
ro. Nos últimos 12 anos, os en-
contros e desdobramentos do
Café Filosófico da dona Maria
Vilani resultaramemcentenas
de rodas de conversas, eventos
culturais,cursos,oficinasepro-
jetos que também são fonte de
rendaeajudamadesenvolvera
economia local.


